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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI





Agenzia FIDES – 30 agosto 2007

DOSSIE FIDES
A CAMINHO DO PONTO DE ENCONTRO

DE LORETO

Entrevista com dom Paolo Giulietti, responsável pelo Serviço nacional da pastoral da juventude da Conferência Episcopal Italiana.

Dom Giulietti, com que objetivo foi aprovada na sessão de março de 2006 do Conselho permanente da CEI a proposta do «Ponto de encontro dos jovens italianos», uma caminhada nacional articulada ao longo de três anos e com uma atenção especial ao mundo da juventude?

Os objetivos são vários, dentro de um quadro de novamente chamar a atenção da comunidade cristã para o mundo da juventude. Os bispos definiram os jovens como «prioridade pastoral» e o «Ponto de encontro dos jovens italianos» gostaria de concretizar melhor esta afirmação. Ela deveria se traduzir em um maior empenho educativo de toda a comunidade, em uma política séria de investimento dos recursos humanos e materiais, na oferta aos jovens de espaços de real protagonismo eclesial e renovar o entusiasmo missionário, que deve se realizar com o envolvimento dos próprios jovens.

O «Ponto de encontro» de Loreto se dedica também ao tema do respeito a toda a criação. Quais seriam os melhores caminhos para educar os jovens, para que saibam respeitar a criação e a natureza?
Por um lado é importante reforçar os conhecimentos e as motivações, fundamentando o cuidado pela natureza em uma sólida visão cristã da relação entre o homem e a criação, e por outro lado é decisivo oferecer aos jovens uma possibilidade de prática realista e realizável no quotidiano. Pequenos gestos individuais e comunitários, mas que podem melhorar a situação atual e gerar esperança no futuro. É preciso que cada um esteja convencido de que tutelar a criação é um dever de todos, e que não precisa esperar que um outro tome a iniciativa para tentar resolver os problemas.

O Papa Bento XVI confirmou a sua presença em Loreto. Depois da Jornada mundial da juventude em Colônia, este é o segundo grande encontro que ele dedica aos jovens. Quais são as expectativas dos jovens para esse encontro com o Santo Padre? Em sua opinião, por que o Papa incluiu este evento de Loreto em sua agenda?
O Papa voltou a dizer em Assis, no dia 17 de junho, que ele deseja estar com os jovens, dialogar com eles, propor o «grande sim» da fé cristã como uma resposta ao desejo deles de uma vida plenamente humana. Ele tem confiança nas novas gerações e lhes confia a missão de levar o Evangelho aos outros jovens.

Para nós, a presença do Papa em Loreto é quase uma ratificação da caminhada trienal, dando uma contribuição fundamental de conteúdo e de motivação. Particularmente, o encontro com o Santo Padre será a celebração de encerramento do ano dedicado à escuta e será inaugurado o ano dedicado ao anúncio na relação interpessoal.

A missão é parte integrante da vida de fé. Em sua opinião, é possível que ainda hoje os jovens sintam a urgência da comunicação do Evangelho do Cristo às outras pessoas da sua mesma idade? Como é possível devolver aos jovens novamente o desejo, o entusiasmo pela missão?
A missão não é uma coisa que pode ser feita, mas principalmente um modo de ser: comunicar através da vida e da palavra a beleza e a grandeza da experiência do encontro pessoal com o Cristo, que renova a existência. Devolver a eles o impulso missionário é possível somente se ajudarmos os jovens a ver com novos olhos a própria existência quotidiana e a vivê-la de maneira «extraordinária». Existe a necessidade também, naturalmente, de repensar as palavras e as formas de falar sobre isso nos diversos ambientes, seja de trabalho, de estudo, no lazer, etc., para que o testemunho seja eficaz. O problema da escassez de missionários está ligado à formação e a uma espiritualidade muitas vezes desencarnada.

Muitas vezes a Igreja organiza alguns encontros e grandes eventos, mas depois, no país falta uma verdadeira vida de fé, principalmente dentre os jovens. Em sua opinião, os grandes encontros servem realmente para a fé dos jovens, ou não?
Que no país falte uma real vida de fé, parece-me uma afirmação muito genérica. Existem, no entanto, muitos jovens que testemunham a cada dia e com coerência sua própria realidade cristã. Alguns deles a encontraram justamente nos grandes encontros um momento decisivo do próprio caminho espiritual. Parece-me que não se pode dizer que os eventos sejam inúteis, ao invés disso é preciso dizer que existe um modo justo e outro incorreto de abordá-los. Se estes eventos forem bem preparados e bem acompanhados, os jovens participantes podem encontrar neles uma grande alegria, mas se forem improvisados, a participação pode se revelar decepcionante. O evento é uma ocasião, um instrumento. Nós devemos saber usá-lo bem.
A caminho do «Ponto de encontro» de Loreto: Entrevista com Dom Mauro Parmeggiani, secretário do Vicariato de Roma e diretor do Serviço diocesano da pastoral da juventude de Roma.

O Papa Bento XVI confirmou a sua presença em Loreto. Depois da Jornada mundial da juventude em Colônia, este é o segundo grande encontro que ele dedica aos jovens. Quais são as expectativas dos jovens para esse encontro com o Santo Padre? Em sua opinião, por que o Papa incluiu este evento de Loreto em sua agenda?
Na realidade, o Papa, depois da Jornada mundial da juventude de Colônia já teve outros encontros com os jovens. Penso, por exemplo, àqueles recentes em Assis e Vigevano, àqueles mais concorridos no Brasil e, antes disso, em Cracóvia. Penso àqueles que todo ano tem, na quinta feira que precede o domingo de Ramos, em Roma, com os jovens de sua diocese. Certamente o encontro de Loreto será um grande happening nacional dos jovens com o Papa. Do lado dos jovens da diocese de Roma existe uma grande expectativa de ouvi-lo, sabendo que são ouvidos seriamente por Bento XVI. De fato, os jovens romanos já perceberam como o Papa deseja ouvi-los. Eles compreenderam isso quando aceitou ser livremente entrevistado por eles sobre vários e importantes assuntos da vida, durante o encontro que tiveram com ele em 2006. E neste ano a escuta tornou-se mais íntima e propriamente sacramental, quando Bento XVI, como todos os sacerdotes presentes no encontro romano antes da Jornada mundial da juventude, entrou no confessionário e ouviu as confissões de seis jovens. Acredito que o Papa, também em Loreto, vai querer ouvir os jovens e falar com eles em nome daquele que ele representa e tem a profunda consciência de representar. Os jovens sabem que o Papa os conhece, que o Papa conhece o mundo no qual eles vivem, a cultura do relativismo, secularizada e descristianizada que os submerge, os problemas familiares e afetivos que eles carregam nas costas muito mais do que se possa imaginar. Certamente, Bento XVI parece um pontífice reservado, quase tímido... mas como o seu secretário disse num desses dias em uma entrevista publicada na imprensa, a sua não é uma timidez de caráter, mas a consciência de representar o Cristo e que deve dar espaço a ele. Acredito que os jovens esperam do Papa respostas a seus grandes problemas. Não um encontro caracterizado por uma jovialidade de superfície, de festa sem conteúdo, mas de respostas interessantes para a vida, que alarguem os espaços da razão para deixar que o Cristo penetre sempre mais neles, que proponha o Cristo como o grande «sim» de Deus ao homem e ao homem jovem de hoje e que este encontro se transforme em súplica, louvor e oração a este Deus que o Papa anunciará. O Papa Bento parece-me que é muito seletivo ao decidir sobre a sua agenda. Se ele chamou os jovens a Loreto é para fazê-los ouvir que não estão sós na vivência da fé e no seguimento do Cristo hoje, que a Igreja é para eles uma «companhia confiável», na qual podem dizer o seu «sim» para a vida, a Cristo e aos irmãos, e para convidá-los a serem juntos testemunhas confiáveis do Amor.

A missão é parte integrante da vida de fé. Em sua opinião, é possível que ainda hoje os jovens sintam a urgência da comunicação do Evangelho do Cristo às outras pessoas da sua idade? Como é possível devolver aos jovens novamente o desejo, o impulso à missão?
Certamente. Eles podem ter algum temor de como fazer para propor o Evangelho, mas sentem – talvez mais do que os adultos – que a sua fé, como dizia João Paulo II, se reforça somente quando é doada. Por graça de Deus, em Roma, a cada ano, eu vejo muitos jovens de associações, movimentos, paróquias, que juntos preparam outros jovens à missão, através da escola de evangelização que o Serviço diocesano da pastoral da juventude propõe, em vista da missão dos jovens junto aos jovens denominada «Jesus ao centro», que este ano se realizará pelo quarto ano no centro histórico da cidade, de 29 de setembro a 7 de outubro próximos. Acredito realmente que são mais os jovens do que os adultos a sentirem a urgência da missão, a sentirem o desejo de uma fé extrovertida e que deve contagiar seus amigos, os ambientes que freqüentam, desde a escola, o tempo de lazer, o esporte, a universidade, etc. É belo ver como estes jovens que, no início da experiência, são olhados com um pouco de desconfiança por parte de alguns adultos muito clericais e mesmo por alguns sacerdotes, mas que agora já conseguiram convertê-los à missão. No fundo, o desejo de verdade, de senso na vida, de beleza, de felicidade, não pode diminuir no coração dos jovens, e isso é válido também para os jovens de hoje. Este desejo, que foi tantas vezes repetido por João Paulo II e depois por Bento XVI, tem um nome: Jesus Cristo, sua misericórdia, seu amor. Os jovens têm necessidade de amor e «Deus caritas est», Deus é amor! E se os fizermos encontrar esse amor através da proximidade, da escuta, da explicação da Palavra de Deus, através dos sacramentos bem celebrados, pelo testemunho da caridade, o testemunho da vida de adultos coerentes com sua própria escolha – mesmo se são pobres pecadores – e fiéis ao «sim» dito ao amor do Cristo que os encontrou e os fascinou, então eles também se sentirão incentivados ao testemunho, à missão. Porque o amor se difunde e não pode ser retido só para si, por sua própria natureza ele pede para ser levado a todos «até os confins da terra» com a força do Espírito Santo que nos é dado, como escreveu Bento XVI aos jovens de todo o mundo em vista da Jornada mundial da juventude de Sydney.

«Ponto de encontro dos jovens italianos»: três anos de trabalhos.

Tudo começou na sessão de março de 2006 do Conselho permanente da CEI. Nela o Conselho aprovou a proposta de realizar uma caminhada nacional articulada ao longo de três anos, dedicando uma atenção especial ao mundo da juventude e assim fazendo surgir o «Ponto de encontro dos jovens italianos». Foi instituída uma comissão para apoiar as iniciativas da pastoral da juventude, cujo presidente é dom Giuseppe Bertori, secretário da Conferência Episcopal Italiana.

O objetivo deste «Ponto de encontro dos jovens italianos» é de promover a realização da referida caminhada, incentivando um novo lançamento da pastoral da juventude, com maior participação das novas gerações na missão da Igreja e um crescente interesse dos jovens no trabalho da Igreja italiana. De fato, o valor da missão se constitui a dimensão fundamental da vida e da ação de um cristão e de uma comunidade.

O primeiro ano pastoral, o de 2006-2007, foi dedicado à escuta do mundo da juventude. Isto se constitui a primeira dimensão da missão, cujo objetivo é realmente levar a Igreja (as comunidades, os jovens, os sacerdotes, os agentes de pastoral, etc.) para fora de seus próprios espaços, para que sejam estabelecidas relações com os jovens no campo da esperança que desejam, buscam e vivem em seus ambientes da vida quotidiana. Procura-se utilizar as sugestões de leitura, de análise e as propostas apresentadas pelo 4º Encontro eclesial de Verona, com temas tais como as relações afetivas, a experiência da fragilidade, os esforços de cidadania, a dinâmica estudo-trabalho-festa e o relacionamento com as outras gerações. O primeiro ano teve como objetivo preparar o encontro nacional de Loreto, discutindo-se sobre o caminho iniciado após a reunião de Verona, ao mesmo tempo em que se procura verificar o que ainda deve ser feito, analisando o conteúdo e motivando decididamente sua concretização.

O tema «Como eu vos amei» estabelece a ligação entre a Igreja como ponto de encontro dos jovens e o mistério do encontro de Deus com a humanidade em Jesus Cristo. O Espírito da verdade guia a atitude de escuta, revelando a presença de Cristo em meio aos jovens, conduzindo a Igreja a «discernir o “verdadeiro”, presente sob as vestes do “novo”».

O ano pastoral 2007-2008, no entanto, será dedicado à dimensão interpessoal da evangelização. O objetivo é o de dar prosseguimento à dinâmica extrovertida do primeiro ano, seja no que se refere ao testemunho e à presença quotidiana nos próprios ambientes de vida, seja como iniciativa extraordinária de missão. O momento central do segundo ano será a Jornada mundial da juventude, de Sydney 2008. Este evento oferecerá aos jovens a possibilidade de aprofundar o sentido do mandato missionário, que faz parte da própria existência humana, em um contexto cultural e social bastante estimulante. A participação física ou «virtual» do evento de Sydney se constitui um passo importante para todos aqueles que estão empenhados nesta caminhada trienal.

O tema «Vocês serão minhas testemunhas» evidencia que a missão é parte constitutiva da identidade cristã, das pessoas e das comunidades, chamados a narrar a experiência alegre do encontro feito com o Ressuscitado. A missão deve ser vivida não como um «proselitismo» que procura «capturar» os jovens para se apropriar deles, mas como uma alegre comunicação da beleza de uma descoberta, que se procura partilhar com eles.

Enfim, o ano pastoral 2008-2009 será dedicado à dimensão cultural e social da evangelização. O objetivo é dar prosseguimento à mesma dinâmica de extroversão, abordando a questão de um testemunho cristão pessoal, mas principalmente comunitário, vivido nos limites das grandes questões culturais e sociais. Todo o itinerário se concluirá com um evento que será vivido simultaneamente em cada uma das dioceses italianas, nas praças, nos santuários diocesanos ou em qualquer outro «novo santuário» do nosso tempo, como os centros comerciais, as estações, cinemas, praças, estádios, locais marginalizados, etc.

O tema «Até os confins da terra» salienta a exigência que o anúncio do Evangelho se apresente na linguagem e nas culturas dos jovens de hoje, que muitas vezes estão distantes daqueles das gerações precedentes.

Primeira etapa: Loreto, dias 1º e 2 de setembro de 2007.

«Loreto 2007» será o primeiro dos três grandes eventos no ritmo da caminhada trienal da iniciativa do «Ponto de encontro dos jovens italianos». Nos dias 1º e 2 de setembro, milhares de jovens provenientes de toda a Itália, e com algumas delegações da Europa e de países do Mediterrâneo, se encontrarão nesta cidade do santuário mariano para viverem uma grande festa, da qual participará também Bento XVI.

O encontro de setembro será um momento chave do primeiro ano da caminhada, que tem como tema «Como eu vos amei», no qual se reflete sobre o percurso iniciado após o evento de Verona, ao mesmo tempo em que se procura verificar o que ainda deve ser feito, analisando o conteúdo e motivando decididamente sua concretização.

O evento de Loreto convoca não apenas os que já estão envolvidos na iniciativa, mas é dedicado a todo o povo cristão. Na realidade, nos dias que precederão o encontro, de 29 a 31 de agosto, os jovens serão acolhidos pelas famílias de 32 dioceses das regiões de Marche, Úmbria, Emilia Romagna e do Abruzzo, promovendo algumas jornadas de partilha e de reflexão, levando às comunidades cristãs e às realidades das populações locais a voz do mundo da juventude.

O programa é o seguinte:

· OS DIAS DE ACOLHIDA (29 a 31 de agosto). Nas 32 dioceses da Emilia Romagna, de Marche, da Úmbria e do Abruzzo, os jovens se encontrarão para partilhar sobre o caminho já percorrido. As jornadas serão caracterizadas por algumas atividades já definidas, como os momentos de hospitalidade nas famílias, os programas de festa e de conhecimento do território, mas também por algumas iniciativas relacionadas ao tema do primeiro ano do «Ponto de encontro dos jovens italianos».

· O ENCONTRO NACIONAL (1º e 2 de setembro). O sábado, dia 1º de setembro, será dedicado à caminhada para Loreto: todos os grupos se dirigem a pé para a esplanada de Montorso. A peregrinação será animada de várias maneiras, para que se transforme em um verdadeiro caminho na fé. Na esplanada haverá o encontro com Bento XVI, a reflexão, a festa, etc. O domingo, dia 2 de setembro, será um dia de oração e se concluirá com a celebração eucarística, quando o Papa dará aos jovens o mandato para a missão.

A palavra de alguns dos 800 delegados de Loreto.
Os jovens delegados são quase 800, representando 50 países da Europa e da região do Mediterrâneo, que se juntam aos jovens italianos no encontro com Bento XVI programado para os dias 1º e 2 de setembro, em Loreto.

Na esplanada de Montorso, que abrigará o evento, tremularão as bandeiras da Inglaterra, da Dinamarca, da República Tcheca, mas também da Finlândia, da Estônia, da Letônia, do Líbano, da Moldova, da Holanda, da Áustria, da Suíça. Dentre as delegações mais numerosas está aquela da Polônia, com 100 jovens, dos quais 50 apenas de Cracóvia, seguida dos franceses e espanhóis, respectivamente com 50 delegados, além dos croatas, húngaros, gregos, russos, portugueses e eslovenos, cada uma dessas delegações com cerca de 25 pessoas.

Embora menos numerosos, não quiseram faltar a este encontro a Argélia, Egito, Tunísia, Jordânia, Síria, Palestina, Israel e Turquia. Da Ucrânia chegarão representantes de ritos latino e grego-católico, enquanto a delegação da Líbia será formada também por três iraquianos, dois filipinos e um egípcio. Estarão presentes também jovens de Luxemburgo, Andorra, Liechtenstein, Chipre e Malta, que nos dias precedentes ao encontro serão acolhidos pela diocese de San Marino-Montefeltro. A Igreja de Ancona-Osimo estará irmanada com as comunidades da Romênia, Montenegro e Cracóvia, enquanto a diocese de Macerata-Tolentino-Recanati-Cingoli-Treia com as da Croácia e Albânia. A diocese de Foligno se irmanará com a Bélgica, a de Ímola com a Escócia, a de Teramo-Atri com a Austrália, país que no próximo mês de julho retribuirá a acolhida, por ocasião da Jornada mundial da juventude de Sydney 2008.

«A presença de delegados estrangeiros – explicaram os organizadores – representa um convite ao encontro e à troca de experiências, além de ser uma ocasião para criar um relacionamento que possa durar também depois do encontro de Loreto.» 

É justamente este o espírito que anima os jovens delegados. «Participar deste evento – salientou Dalia, da Lituânia – significa participar da festa, partilhar com os jovens italianos a alegria de pertencer à mesma família de fé, exprimir o entusiasmo jovem de ser cristão, encher-se de coragem para continuar a ser apóstolos em meio aos outros jovens.» Armantos, de Chipre, faz eco a essa afirmação: «Levarei a todos os jovens de Chipre a mensagem de que existem tantos outros como nós, diversos em cor e nacionalidade, mas muito parecidos no modo de vida e no pensamento, com uma espiritualidade extraordinária para o nosso tempo». «Na Grécia – observa Maria – os jovens católicos, sendo minoria, não têm tanta liberdade para partilhar e se exprimir, e o caminho ecumênico é ainda longo, mas espero que este grande evento suscite em cada um de nós a vontade de nos tornarmos verdadeiras testemunhas, antes de tudo de nossa vida e também de nossa fé.»

Mostra «De João Paulo II a Bento XVI».
Foi inaugurada uma mostra fotográfica na igreja de Santo Estevão, em Carisolo, intitulada «De João Paulo II a Bento XVI. Os jovens, a criação, a devoção mariana: uma caminhada comum», que marca o início da 5ª Peregrinação dos jovens à cruz de Adamello. 

Em vista de «Loreto 2007», os jovens recordaram João Paulo II fazendo peregrinação ao alto da colina, justamente onde durante o jubileu de 2000 foi colocada uma cruz dedicada a ele, e que se transformou em meta de peregrinação periódica dos jovens. «A iniciativa – explicaram os organizadores – ao mesmo tempo em que chama a atenção para o permanente valor educativo e espiritual da montanha, visa também se preparar para os próximos eventos de Loreto, em setembro deste ano, e de Sydney, em julho de 2008, onde o Papa Bento XVI espera os jovens da Itália, da Europa e do mundo todo.»

Portanto, neste ano, o projeto promovido em colaboração com a província autônoma de Trento, assume uma particular relevância, porque terá a participação do cardeal Stanislaw Dziwisz, que encontrará os jovens do «Ponto de encontro» e aqueles da comunidade de Trento. A peregrinação representa o evento culminante de um programa de três dias de formação, que completa o módulo formativo para os líderes das equipes de voluntários que estarão prestando serviços em Loreto. As reflexões serão em torno do tema da organização dos grandes eventos e sobre a importância do voluntariado em tais circunstâncias, mas também sobre a criação e sobre a figura de João Paulo II.

Na quinta-feira, dia 5 de julho, durante a inauguração da mostra, falou dom Giuseppe Bertori, secretário geral da CEI, seguido de dom Luigi Bressan, arcebispo de Trento, além de Vincenzo Grienti, da assessoria nacional para as comunicações sociais da CEI, de Tiziano Salvaterra, assessor de Educação e política de juventude na província autônoma de Trento, e de Giovanni Morello, organizador da mostra.

Sydney 2008.
«O encontro de Loreto – disse Bento XVI, antes da oração do Angelus feita juntamente com um milhão de jovens na esplanada de Marienfeld, em Colônia, em 21 de agosto de 2005 – antecipa aquele da Jornada mundial da juventude de Sydney 2008. Neste momento em que a presença viva de Cristo ressuscitado em nosso meio alimenta a fé e a esperança, fico contente em anunciar que o próximo encontro mundial da juventude se realizará em Sydney, na Austrália, em 2008. Confiemos à guia materna e atenciosa de Maria Santíssima o caminho futuro dos jovens do mundo inteiro.»

A capital australiana acolherá de 15 a 20 de julho de 2008 milhares de jovens provenientes de todo o mundo. Não faltarão os jovens italianos, para quem Sydney 2008 representa também a segunda etapa da caminhada pastoral do «Ponto de encontro dos jovens».

Eventos de 2009.
O ano pastoral de 2008-2009 será dedicado à dimensão cultural e social da evangelização e o tema «Até os confins da terra» salienta a exigência que o anúncio do Evangelho se apresente na linguagem e nas culturas dos jovens de hoje, que muitas vezes estão distantes daqueles das gerações precedentes.

O objetivo é dar prosseguimento à mesma dinâmica de extroversão, abordando a questão de um testemunho cristão pessoal, mas principalmente comunitário, vivido nos limites das grandes questões culturais e sociais. 

Todo o itinerário do «Ponto de encontro» se concluirá com um evento que será vivido simultaneamente em cada uma das dioceses italianas, nas praças, nos santuários diocesanos ou em qualquer outro «novo santuário» do nosso tempo, como os centros comerciais, as estações, cinemas, praças, estádios, locais marginalizados, etc.
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